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    Eu não escrevo textos que falam sobre Literatura, escrevo as sensações vindas dela!




    Alex de França Aleluia


  




  

     Dedicatória




    Dedico esta obra a todos que queiram sentir e refletir a Literatura.


  




  

     Prefácio




    A Literatura é uma área que dizem que não tem poder. Mas, em nossa história, quantas obras foram proibidas? Quantos autores foram perseguidos? Vários. Para falar de Literatura precisa ter coragem. Viver a Literatura, ainda mais. Este livro é para os fortes, os destemidos. Dizem que quem lê muito fica chato, não consegue se relacionar. Será mesmo? A vida é muito maior do que a bolha em que você vive. Enquanto você tem o privilégio de ler este livro, quantas pessoas estão sendo assassinadas no Brasil e no mundo? Quantas pessoas estão passando fome, vivendo na miséria? E o que isso tem a ver com você? Tudo. 




    Neste livro, vamos abordar os corajosos que relataram fatos, observaram uma sociedade decadente, imoral, hipócrita. Eles tiveram coragem de contar o que muitos não têm a coragem de ler.




    Literatura realmente é para pessoas destemidas, que largam suas vidas para tentarem denunciar, expressar um mundo que você até vê, mas não enxerga.




    Pessoas que, às vezes, foram de famílias elitizadas e que não cumpliciavam os atos insanos contra pessoas. A barbárie existe no ser humano, basta ter poder.




    Aqui não é um curso de Literatura, mas uma reflexão através dela, onde vamos contestar o título deste livro: Literatura para os destemidos.




    Safo, grande poetisa da Grécia, a única mulher a ser admirada por Platão, teve seus vários momentos. De família influente e com muitas conturbações políticas, foi exilada, mesmo assim ficou conhecida como a décima musa. Naquela época, uma mulher na Literatura precisa ter coragem, precisa ser destemida. Mary Shelley, só depois de muito tempo, conseguiu ver seu nome na capa de seu livro, que ainda tinha teor político de uma mulher liberal. Ou Jane Austen que, em sua época, mulher era educada para cuidar da casa, do marido e dos filhos, não para escrever. Mas, ela o fez. E agora você não tem coragem de ler?


  




  

     Capítulo 01




    PERSONAGENS FORTES




    Na nossa Literatura há vários personagens fortes, destemidos. Um deles é Severino, um retirante, que se viu obrigado a sair do interior de Pernambuco com destino ao litoral, Recife. Em sua caminhada, a morte é a única companhia, tendo em vista que a cada vilarejo que encontrou pelo caminho, havia morte, ou o seu pronúncio. 




    A fome também o acompanhava. Em meio as suas andanças, persistia a vontade de chegar, a esperança de uma vida melhor. No entanto, ao chegar ao Recife, ouviu uma conversa entre os coveiros que diziam sobre os retirantes que ali chegavam achando que mudaria de vida, mas a morte os pegava. Desanimado, perto do lamaçal, Severino perdeu suas forças, queria render-se. Finalizar-se com a fome que cobria o seu espírito. Acabar de vez com a miséria e esquecer daquilo que viu em sua trajetória.




    Mas, em um diálogo que considero um dos mais bonitos da Literatura Brasileira, vem José, mestre Carpina, que, em seu conhecimento de mundo, não tão vasto, mas profundo, traz a coragem de desencorajar. Pensar em suicídio tem de ter coragem, mas se manter firme na vida, em meio as dificuldades é ser destemido, valente. Em versos poéticos, o mar vira a vida, o nadar vira o caminhar. Mas, como nadar com fome? E como chegar do outro lado e perceber que nada há?




    Em um jogo de palavras e vivências, José nos mostra mais sobre o que é viver, o que é ser destemido. Na vida, não se compra nada à vista. Na vida, você tem em retalhos, porque a vida é um retalho. Aos poucos, de retalho em retalho, você pode ter o todo. Mesmo sabendo que é difícil, mas mais difícil é nadar e soltar as mãos. Nesse desespero, o que surge é o nascimento, que deixa claro que a criança é ainda mais corajosa, destemida. Nascer em um local que nada muito, come pouco, mas vive a vida.




    Guimarães Rosa também nos apresenta um personagem corajoso. Viver às sombras de um fantasma pode ser ainda mais assustador, mas ele estava ali. Riobaldo, jagunço que viveu forte até se vingar do homem que assassinou seu melhor amigo. Nesse sertão atravessado, o que contou foi seus percalços, porque a vida não é a chegada, mas a caminhada. Por isso, sentir a cada minuto, a cada dificuldade, faz com que sejamos fortes, destemidos. O chegar é apenas uma finalização. O que adianta chegar sem bagagem?




    O que quero dizer é que a vida após sua passagem na chegada final não tem valor, o que tem valor é como você chegou até lá. Tinha uma pedra no meio do caminho? Tinha, porque no meio do caminho tinha uma pedra, mas tinha, pretérito imperfeito, você retirou, passou por ela, e a maneira que você lidou com isso é o que faz a diferença na vida.




    A Literatura não é para pessoas fracas, que deixam as outras pessoas escolherem, falarem e até guiarem as suas vidas. Pessoas assim chegam ao final frustradas, arrependidas. Veja Bentinho. Não conseguia nem dizer não à sua mãe, que queria que ele fosse padre. Precisou de Capitolina até para arquitetar algo para se livrar deste futuro. E ainda assim, ao final, se arrependeu. Para dominar a própria vida é necessário coragem. Viver, então, necessita de mais.




    Pedro Bala é um exemplo disso. Viver é preciso mais coragem quando o sistema quer praticamente te calar. Dez anos na rua correndo de um sistema opressor sem oportunidades. Teve que, desde cedo, tentar sobreviver, fugindo de instituições e da própria vida que lhe impuseram. Mas, nessa trajetória, fez do limão, uma limonada, como diziam os provérbios. Viu em si uma pessoa que poderia mudar um sistema que oprime não só a ele, mas toda uma camada que trabalhava muito e ganhava pouco. Sua vida fez sentido quando entendeu que sua caminhada não poderia ser solitária, que sua vida não era simplesmente de um animal irracional, sem sentido. Virou grande referência nos grupos sindicais que lutavam contra um sistema que ele já estava calejado.
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